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OUTRA NOTA AO ACASO

Toda a arte é uma forma de literatura, porque toda a arte é dizer qualquer
coisa. Há duas formas de dizer — falar e estar calado. As artes que não são a
literatura são as projecções de um silêncio expressivo. Há que procurar em toda
a arte que não é a literatura a frase silenciosa que ela contém, ou o poema, ou o
romance, ou o drama. Quando se diz «poema sinfónico» fala-se exactamente, e
não de um modo translato e fácil. O caso parece menos simples para as artes
visuais, mas, se nos prepararmos com a consideração de que linhas, planos,
volumes, cores, justaposições e contraposições são fenómenos verbais dados
sem palavras ou antes por hieroglifos espirituais, compreenderemos como
compreender as artes visuais, e, ainda que as não cheguemos a compreender
ainda, teremos, ao menos, já em nosso poder o livro que contém a cifra e a alma
que pode conter a decifração. Tanto basta até chegar o resto.
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